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Capítulo 1

			 

			– Isto é legal?

			Ava Lange contemplou a fila de homens de fato que ladeavam Daniel Arnot no seu escritório, num dos últimos andares de um dos arranha-céu mais altos de Sidney. 

			– Podem fazer isto, Dan? – perguntou novamente. 

			Diante dela tinha quatro homens da cadeia de televisão, um deles não deixava de olhar para ela. 

			– Sim, Ava, podemos. 

			Era um pouco decepcionante a forma de Dan demonstrar lealdade. Pensara que a tinham chamado ali para a despedirem, não para lhe darem uma oportunidade de subir na sua carreira. 

			A primeira ideia parecia-lhe mais atraente. 

			– Estás a dizer-me que a minha continuidade como designer de exteriores do Urban Nature está condicionada a que apareça diante da câmara? 

			– Existe uma disposição no seu contrato com a AusOne para modificar a maneira como… – começou a dizer com muito entusiasmo um dos homens. 

			Dan olhou de esguelha para o homem. 

			– As audiências gostaram muito da tua breve aparição no episódio de apanhados da última temporada – disse Dan, como se isso explicasse tudo. – Nós gostaríamos de ver como te desenvencilhas sozinha, de ver o que acontece. 

			Tinha passado muito tempo desde a última vez que se perdera na profundidade daqueles olhos castanhos. Ava tinha de se encher de coragem contra aquela perseguição insistente. 

			– Não quero estar diante da câmara. 

			– Ava, é uma oportunidade única que acontece uma vez na vida – disse ele. – Deves aproveitá-la. 

			– Não quero aparecer na televisão, Dan. Estou a dizer-to claramente. Não! 

			– Não pode recusar-se. Tem um contrato – disse novamente em voz alta o mesmo homem. 

			Ava olhou fixamente para ele, tentando adivinhar o alcance das suas palavras. Aquele homem tinha o olhar de um cão selvagem. 

			Dan fez sinal aos advogados para que saíssem do escritório. Passou a mão pelo cabelo. A mão mostrava uma manicura cuidada e o cabelo, um corte esmerado. O Daniel Arnot que ela recordava prestava tão pouca atenção às cutículas como à política. Só tinha olhos para o surfe. Em criança, tinha sonhado que um dia conseguiria chamar a sua atenção, nem que fosse só uma vez. 

			– Ava… – disse ele, olhando-a, muito sereno. 

			– Não! – respondeu ela, sobressaltada, reconhecendo o tom doce da sua voz. 

			Era o tom que sempre tinha usado quando queria alguma coisa dela.

			– Sei onde queres chegar. Aperfeiçoaste as tuas habilidades negociadoras comigo e com o meu irmão quando éramos adolescentes, lembras-te? 

			– Ava, se te recusares, estarás a quebrar o teu contrato com a cadeia e os tubarões que estão à espera lá fora darão cabo de ti em tribunal. É o que queres? 

			Ela só queria desenvolver o seu negócio de consultoria e afiançar a sua segurança do ponto de vista financeiro. Não podia permitir-se provocar um litígio, nem arriscar uma publicidade prejudicial para ela. Mal pudera pagar o táxi para vir àquela reunião! 

			– Não me conheces, Dan? O que te fez pensar que aceitaria? 

			– A sensatez. Não tens outra alternativa, Ava. 

			Com a irritação à flor de pele, atravessou a sala para ele. 

			– Eu gosto do meu trabalho como é: fora de cena, a desenhar jardins, a planear. 

			– Continuarias a fazê-lo! Só que, agora, diante das câmaras. Algumas cenas em cada rodagem e o resto como está, sem nenhuma mudança. 

			Dan esfregou o queixo e Ava imaginou, de repente, que era a sua mão que esfregava aquela barba de dois dias. 

			– Mas estarei sempre no estúdio e não no escritório da minha casa, a trabalhar. 

			– Proporcionar-te-emos um escritório móvel – disse Dan, sem lhe dar importância. 

			A rapidez com que adoçou o caso com uma quantia de seis dígitos deixou-a aniquilada. O mundo milionário dele ficava a um milhão de quilómetros do seu orçamento apertado, mas, mesmo assim, parecia-lhe suspeitosamente generoso.

			– Que interesse tens tu nisto? Sabes que não gosto de câmaras. 

			– Ava… Sê razoável. 

			– Estás a pedir-me que renuncie ao meu lar, ao meu negócio e à minha vida, só para te dar o que desejas. Acho que tenho o direito de saber o que lucrarás com isto. 

			– Só uma temporada, Ava. Treze programas. Depois, tu mesma poderás decidir. 

			Ava suspirou, inquieta. A última vez que tinha estado desocupada fora há seis meses, antes de ter assinado um contrato com a AusOne. Novamente a promessa de um salário fixo e a oportunidade de quadruplicar o seu catálogo tinham sido como um canto da sereia. E as coisas tinham estado a correr mais ou menos de acordo com o esperado. 

			Mas agora… Depois do que a sua família tinha feito por ele… O que lhe acontecera? 

			– Isto mal pode chamar-se uma negociação. Pergunto-me o que teria dito o meu pai a respeito do teu grupo de advogados.

			Dan levantou-se e contornou a mesa, até parar apenas a alguns centímetros dela. Ava olhou para ele, tentando filtrar pelos lábios o ar que respirava para não correr o risco de inalar o seu cheiro embriagador. 

			Nove anos não tinham mudado nada. 

			– Ele ter-me-ia dito: «Obrigado, Dan, por te preocupares com que a minha filha tenha a vida garantida, com que não lhe falte nada no frigorífico e com que lavre um futuro» – disse ele. – Para não falar do impulso extraordinário que a publicidade daria ao teu negócio. 

			Dan estava verdadeiramente furioso. Ava tentou controlar-se. 

			– Não dou nenhum valor à publicidade e não creio que apresentar um programa de jardinagem possa ajudar-me na minha carreira. De facto, acho que poderia produzir o efeito contrário. 

			– Seria o mesmo programa de jardinagem que tem financiado a tua consultoria incipiente.

			Um sentimento de culpa evidente intensificou a sua sensação de calor. Ela tinha utilizado o seu programa de televisão para pôr em marcha o seu negócio e ambos sabiam disso. Ela não era hipócrita. 

			– Também posso aparecer de biquíni e em cima de um desportivo de luxo – disse ela. – Quantas pessoas achas que quererão encomendar-me o design dos seus projectos de paisagismo quando virem que sou uma rapariga de cartaz nos anúncios de televisão?

			Consciente do tremor da sua voz, tentou acalmar-se. Encheu um copo com água e bebeu-a lentamente. Depois, atravessou o tapete de lã e deitou o resto num bambu seco. 

			– O que foi? – perguntou ela. 

			– Tu adoras plantas. Fazem parte de ti – a sinceridade parecia brilhar agora nos seus olhos. – Porque não mostrar esse entusiasmo e essa experiência diante de todos? Praticamente, és a pessoa que escreve os guiões. Porque não seres também quem os apresenta? 

			Ava semicerrou os olhos. Estava encurralada pelo seu contrato, os advogados sabiam-no e Dan também. Não havia forma de conseguir enfrentar legalmente uma das cadeias de televisão mais poderosas da Austrália e também não podia permitir-se demitir-se. De facto, o aumento salarial que Dan estava a oferecer-lhe significava que poderia lavar as mãos do seu contrato com a AusOne e prosseguir com o seu negócio. Seriam apenas seis meses. 

			– Ava, estás encurralada. Não tens outra saída. 

			– Está bem – disse Ava. – Mas fá-lo-ei a sério, nada de dizer algumas coisas e deixar que os assistentes façam o trabalho todo.

			– Muito bem. Mas que não seja às custas da tua actividade de designer – replicou ele. 

			– É claro. Shannon e Mick ficarão comigo. 

			– É claro.

			– Quero-o por escrito – solicitou ela. 

			Dan apertou os lábios. 

			– Vá lá, Dan, não te faltam advogados para te conseguirem as coisas. 

			Dan suspirou profundamente e enfiou as mãos nos bolsos. 

			– Decepciona-me que penses desse modo, Ava. Juro que tentei torná-lo um bom negócio para ti. Treze episódios, Ava. É só isso – disse, com uma expressão amarga na boca. 

			Então, viu um vestígio do jovem que ela recordava. Na profundidade daqueles olhos castanhos estava parte daquele receio que a tinha levado a abandonar o seu trabalho, deixando de lado as suas habilidades e destrezas. Fora a sua perdição. De repente, voltava a ter dezasseis anos e cada impulso protector que ela tinha tentado exorcizar durante tantos anos voltava a vir à superfície.

			– Tens o meu prestígio nas tuas mãos – disse-lhe ela, muito serena. – E a minha carreira. 

			Ele suspirou. 

			– Eu sei. 

			– Dá-me a tua palavra de que será dirigido com honra.

			– Tem-na – disse ele, estendendo a mão. – Em honra da memória da tua mãe. 

			Ava olhou para os dedos compridos daquela mão curtida, em cujo pulso aparecia uma pulseira de ouro. Desejava sentir o toque suave daquela pele. Mas fez um esforço para recordar de que lado da batalha estava. 

			– Se tivesses o mínimo respeito pela memória da minha mãe, não estarias a pressionar a sua filha só para progredires na tua carreira. 

			Inclusive depois de nove anos, ainda restava nela uma ferida suficientemente dolorosa para sentir prazer com o rubor que afluía ao rosto de Dan. Virou-se e saiu do escritório. Seria muito fácil voltar aos velhos tempos e voltar a confiar nele. Tinha de ter muito presente que Dan já não era o melhor amigo de Steve, nem o seu irmão mais velho. 

			Ele era um deles. O inimigo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Estás a brincar, não estás? – perguntou Ava ao seu irmão. – Não posso permitir-me. 

			Tinha diante dela uma casa esplêndida, com o azul intenso do porto de Sidney a reflectir-se nas inúmeras janelas pitorescas. Era sensacional. Rodar seis dias por semana para o Urban Nature tornava inviável a viagem de hora e meia que demorava até à sua casa na costa sul. Teria de viver ali durante os dias de trabalho e de deixar a sua vida aprazível em Flynn’s Beach. 

			– Não é toda para ti – disse Steve, agarrando-a afectuosamente pelos ombros. – Para ti, é só aquela parte. 

			– Que parte? 

			– Esta – interrompeu-os uma voz suave proveniente do seu lado direito. 

			Dan dirigiu-se para eles com um porta-chaves e pôs a mão sobre o ombro do seu irmão. 

			– Como estás, companheiro? É bom ver-te. 

			– Dan – cumprimentou-o Steve, sorrindo. 

			Um mau pressentimento apoderou-se dela. 

			– Vamos, vou mostrar-te a minha humilde casa – disse Dan. 

			Ava virou-se e olhou para Steve, enquanto Dan lhes indicava o caminho por um portão arqueado num muro enorme de alvenaria. O coração de Ava disparou ao atravessar o portão e encontrar-se num pequeno espaço ajardinado. Teve de lutar consigo mesma para não revelar como aquele lugar a seduzia. 

			– Disseste que querias um jardim e indicaste um preço – Steve falava atrás dela. – Esta casa tem um jardim e podes permitir-te pagá-la. 

			Olhando para os arredores opulentos e considerando que estava num dos sítios mais exclusivos do porto de Sidney, Ava perguntava-se como poderia permitir-se pagá-la. 

			– Isto cheira-me a esquema. 

			Steve desviou o olhar, mas Dan, sem dizer nada, conduziu-os até uma pequena casa de convidados, separada por um muro do edifício principal. A visita à casa acabou num quarto com muita luz, onde Dan abriu as portas de madeira ao entrar, para que entrasse a luz do sol e a fragrância do jardim. 

			– Deve haver mais lugares na lista – disse ela, esperançada. 

			– Ora! Não com os teus dois requisitos. Não vais encontrar nada melhor. 

			– Vá, Steve, mostra-me a lista – disse ela, virando-se para o seu irmão. 

			– Ava, aceita-a. Só tens de pensar que estás a viver com um vizinho qualquer – disse Dan em voz baixa. 

			– Não é… – começou a dizer ela. 

			Como podia explicar-lhe o que sentia, agora que tudo o que tinha sonhado parecia tornar-se realidade? Trabalhar com ele. Partilhar inclusive um tecto com ele. 

			– Quanto? 

			Steve olhou para Dan, dando-lhe a entender que Ava já não conseguia aguentar a tensão por mais tempo. 

			– Considera-o parte do contrato. 

			Grátis? Aquela luz, aquele jardim lindo e aquela vista maravilhosa do porto eram grátis? 

			– Não, não é verdade – disse ela a Dan, olhando-o nos olhos. 

			– Está quase sempre vazia, Ava, mal venho aqui. Não me importa que alguém viva aqui. 

			– E se quiseres hospedar alguns convidados por alguns dias? – perguntou-lhe ela. 

			– Não será um problema – respondeu ele, apertando os dentes. 

			Porque não tinha amigos? Ou porque a maior parte deles eram do sexo feminino e partilhariam mais o seu quarto do que os quartos de hóspedes? Aquele vestígio de ciúmes apanhou-a de surpresa. 

			– Tem entrada própria? – perguntou ela, tentando encontrar algum inconveniente. 

			– É completamente independente e… – começou a dizer Dan, enquanto a guiava através da suíte e saía pela porta de trás para uma zona onde se via uma caravana enorme – vem com um escritório móvel, tal como acordámos. 

			Ava examinou um veículo de oito metros de comprimento, seguida muito de perto por Steve.

			– Gentileza da AusOne, será tua durante o tempo que estiveres connosco – disse-lhe Dan. – Podes levá-la e trabalhar nos teus desenhos entre as rodagens. 

			Era ideal. Transformada num escritório, com um estirador, uma secretária, armários e uma pequena cozinha. Cada centímetro reflectia o luxo e o conceito de modernidade com que tinha sido desenhada. E não era maior do que o atrelado para transportar os cavalos do seu pai que ela tantas vezes conduzira sem qualquer problema. 

			– Ena! Quando querem dourar a pílula a alguém, sabem fazê-lo! 

			– A cadeia… encarregou-se da… tua situação e quer que não represente nenhum problema para ti trabalhar em qualquer local de rodagem, por mais afastado que seja – disse ele. 

			– Um apresentador feliz é um bom apresentador, não é? – perguntou ela, com olhar irónico. 

			Ele sorriu, não muito relaxado, mas fora a primeira vez que o tinha visto a fazê-lo na última semana. O último sorriso que lhe vira fora há mais de nove anos.

			– Para dizer a verdade, tu não é a apresentadora – disse ele. 

			– Não? – perguntaram Steve e Ava ao mesmo tempo. 

			– Tu és o cérebro da equipa. Brant Maddox é o apresentador. 

			– Maddox! – exclamou Steve, precipitando-se para fora da caravana, aborrecido. 

			Ava franziu o sobrolho. Onde é que já tinha ouvido aquele nome? 

			– Maddox é a última e mais brilhante descoberta da AusOne – esclareceu Dan. 

			Ava recordou-o. Brant Maddox, com o seu encanto indiscutível, agradava muito às mulheres. 

			– Com ele como apresentador, garantes metade da audiência de toda a Austrália – disse ela, irónica. 

			– E tu, Ava, acredita em mim, cativarás a metade masculina – replicou Dan. 

			Sem saber como responder a um elogio de Dan Arnot, Ava saiu da caravana e regressou à casa de hóspedes. Encontrar um aluguer acessível a curto prazo no centro de Sidney para os seis meses que estaria ali não seria nada fácil. 

			Conseguiria voltar a ser novamente a vizinha do lado? 

			Dan apoiou-se na ombreira da porta do quarto. Conhecia Ava. Pelo menos, a rapariga que tinha sido antes de ser mulher. 

			– Vá lá, Ava… Imagina-te aqui, deitada calmamente no sofá, num domingo à tarde, embalada pelo sussurro dos sons provenientes do porto. 

			Vê-la ali trouxe-lhe à memória as primeiras reportagens de teste: como a luz, mais do que reflectir-se nela, parecia irradiar dela. Tinha estado no ecrã menos de cinco minutos, mas os índices de audiência tinham batido todos os recordes, respondendo unanimemente à sua vitalidade, à sua personalidade tão afável e à entrega e ao amor que punha em tudo o que fazia. Também não lhe custava a reconhecer que tinha um encanto erótico natural. 

			Da última vez que a tinha visto, era apenas uma adolescente. Uma boa rapariga, com um coração tão grande como o sol, na fronteira da puberdade. 

			– Com licença – disse agora a Ava adulta, evitando olhar para ele, enquanto tentava entrar no quarto. 

			Ava fechou os olhos ao passado e olhou para a porta que conduzia à parte da casa onde Dan vivia, vendo, reconfortada, uma tranca enorme. Dan tinha-a posto ali, levado pelo arrependimento e pelo sentimento de culpa de estar a manipular alguém que considerava uma amiga, para além de ser irmã de um amigo. Tinha trabalhado arduamente e tinha sacrificado demasiadas coisas para recuar. Tinha oportunidade de demonstrar o seu valor ao seu pai. 

			Por isso, quando lhe estendeu a mão e lhe disse que aceitava, sentiu a exaltação da vitória.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			– Mas o que…? 

			Dan acelerou o passo enquanto se aproximava do camião de produção que estava estacionado na parte de trás do complexo industrial onde estavam a rodar. Mais de um membro da equipa tinha virado a cabeça em direcção às duas vozes femininas, uma, estridente e indignada, a outra, mais suave e premente. Saltou para o degrau do camião e abriu a porta com um ligeiro puxão. 

			Carrie Watson, a guru da maquilhagem, tinha a atenção posta em Ava. E estava muito zangada. 

			– Isto é ideia tua? – perguntou-lhe Ava, deitando faíscas pelos olhos. 

			Estava muito rígida, com as mãos nas ancas, vestida com uns calções que mostravam umas pernas compridas e bronzeadas e uma t-shirt justa sem mangas.

			– Vou cavar num jardim, Dan, não vou dançar numa discoteca. 

			Da última vez que tinha visto Ava vestida assim, ela tinha dezasseis anos. E o que usava agora era, sem dúvida, mais justo. Muito mais. Respirou fundo. 

			– Não vou sair assim! – protestou ela. 

			Dan cravou os seus olhos nela, enquanto a sua irritação aumentava. Aquele não fora o conjunto que ele tinha acordado no contrato. Era apenas o primeiro dia de filmagem e Bill Kurtz já estava com os seus joguinhos. Dan começou a mexer no pequeno armário que havia num canto. 

			– Estou totalmente de acordo contigo – disse ele, pegando numa camisa azul-clara. 

			– É a camisa de Brant – advertiu-o Carrie. – Precisamos dela para a próxima cena. 

			Dan, furioso, deixou-a novamente no armário, dando uma olhadela à roupa de Ava, que estava sobre uma cadeira. Não podia usar a sua própria blusa, tinha demasiados enfeites e riscas para a televisão. Mas também não podia usar aquele conjunto. Dava uma imagem completamente errada do programa. Aquela roupa não preservava a integridade de ninguém. 

			A frustração deixava-o irascível. Estavam a filmar numa zona industrial, a vinte minutos do centro comercial mais próximo. Ir até lá implicaria uma hora de ida e volta, um atraso totalmente inaceitável na programação. 

			Reparou numa t-shirt azul que estava dentro de uma caixa. Tirou a sua camisa elegante da Yves Saint Laurent de dentro das calças e fez um trabalho rápido com a dúzia de botões. 

			– Toma – disse ele, oferecendo a Ava a sua camisa ainda quente. – Veste-a por cima. 

			Era demasiado grande para ela, mas vestiu-a e Carrie conseguiu atar-lha à cintura. O logótipo do patrocinador ficava visível, mas o resultado era imensamente menos gratificante. 

			– Esses calções também têm de desaparecer – disse ele. 

			– Tenho umas calças para a rodagem de amanhã, Dan – disse Carrie. 

			– Óptimo! Veste-as – disse a Ava e depois, virando-se para Carrie, acrescentou: – e queima os calções. 

			Dan foi-se embora do camião. Tinha consciência de que tinha sido brusco com ambas, mas ainda se sentia estranho pela forma como tinha reagido ao ver Ava com aquela t-shirt tão justa. Aqueles seios… Aquelas pernas… 

			Ava era praticamente a sua irmã mais nova, pelo amor de Deus! 

			Vestiu a t-shirt azul, sem lhe importar o contraste ridículo que fazia com as calças do fato. Embora não fosse nada comparado com o que Ava teria feito se tivesse saído com aquela roupa. 

			Daí em diante, teria de acompanhar tudo muito de perto. 

			– Ena! – exclamou Carrie, que tinha presenciado a cena sem dizer nada.

			 A imagem daquele peito musculado ainda estava marcada no cérebro de Ava. A última vez que o tinha visto, estava suado e deslizava para ela na escuridão da noite. Afastou aquele pensamento enquanto sentia na pele a macieza da camisa de Dan. Cruzou o olhar com Carrie e as duas desataram a rir-se. 

			– Desculpa, talvez tenha exagerado – disse Ava. 

			– Oh, querida… Esquece. Eu também não o teria usado. Mas ele é o produtor – disse Carrie, voltando a arrumar os seus instrumentos de trabalho. 

			Ava já tinha descoberto que, quanto mais alto se estava na hierarquia da televisão, menos popular se era, mas sentia-se obrigada a defender Dan. Pelo menos, em nome dos velhos tempos. 
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